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ca progressista que, pelo seu pro-

cedimento, se aflastaram por lar-

Wgo tempo dopoder.

A disiqlução

No dia 20 foi lido o decreto

dissolvendo a camara. electiva.

Era fatal esta solução'i'pcobstruc-

cionismo que a opposlç'ão vinha

fazendo, ha tempos a est parte,

impedindo a cooperação do go-

verno com o Parlamento e tor-

nando completamente eQeril a

presente sessão legislativa já as-

sás adeantada, reclamava uma

medida energica por parte do go-

verno por decoro proprio e das

instituições.

Demonstrado á evidencia o fa~

cto incontestavel do firme propo-

Sito opposionista em empecer a

acção governativa e em obstar á

discussão e votação dos projectos

constitucionaes e, reconhecida a

impossibilidade de manter a op-

posição na linha de conducta pro-

pria e imprescindível a um par-

tido de rotação, tornando-se im-

proñcuas as successivas proroga-

“ções pedidas á Coróa, um cami-

nho só se ab' ia ao governo a quem

a confiança d'esta não havia sido

retirada e que contava com o

apoio unanime da maioria-a dis-

“solução.

Baldados todos os esforços por

parte do gabinete para que o Par-

lamento produzisse alguma coisa

util, entendeu o nobre presidente

do conselho de ministros dever

pedir a El-Rei a dissolução da

camara dos deputados, a que sua

Magestade annuiu. ouvido pré-

"viamente o Conselho de Estado,

cujo voto consultivo foi favoravel

áquella prerogativa da Corôa. Só

0' snr. Beirão-foi de parecer con-

trario por coherepcia com os seus

actos na camara.

Em consequencra rd'este _acto

do 'chefe do poder executivo., reu-

nir-se-hão os Collegios eleitoraes

nos 'primeiros dias 'de julho pro-1

ximo e as Côrtes serãonqvamçnte

convocadas'para 2o _de_ setembro,

afim. de discutirem e votarem_ as

leis' _lconstttuciorlaesírque ficaram

pendentes nó"5Parlarñeiito.“'-' - ' "Ia

mas resultados do pouco ti-

no politico Com que se souberam

conduzir os marechaes da politi-

   

    

   

   

   

   

 

    

  

_ A falta da'seu illustre chefe na

”direcção dos trabalhos parlamen-

tares, a desmedida ambição dos

homens mais evidenciados d'esse

partido, o desnorteamento deter-

minado pela acquisição da futura

cheña e finalmente a heteroge-

neidade de Opiniões sobre a mar-

cha politica futura do mesmo par-

tido, indubitavelmente foram a

causa primordial do obstrucionis-

mo na camara baixa, que teve co-

mo resultante a dissolução decre-

tada e o affastamento do poder

ao partido progressista.

Servir-lhe-ha de aproveitamen-

to esta lição?

O futuro o dirá!

@ração á Lua

poema de [zmqueiro

Como um parentesis de sol de

maio irradiando sua luminosa, sua

viviñcante claridade na caligionosa

treva da noite-como uma ñôr ru-

bra de esperança e de fé desabro-

chada n'urn de-erto de areia movê-

Idiça: poisa na minha banca de tra-

'balhador obscuro o novo e admira-

vel poema de Junqueiro.

Não tenho mesmo que dizer-vos;

escoam-se-me por entre as malhas

das ranhuras os vocabulos que a

pena quizera traçar justos e senti-

doe,-ao lavrar d'este depoimento

de sincera e fervente admiração, de

fascinamento e gratidão que me ñ-

,cou da leitura-?ninho apressada,

febril, no estonteamento e na ancie-

dade de banhar d cerebro n'aquelle

diluvio bemdito dos versos magni-

ñcos do altíssimo e impecavel bern-

feitor, apostolo de uma religião de

bondade, pregada na mais harmo-

niosa e singela rima que labios hu-

manos tenham lido. , .

' Estas breves, comecinhas pala-

vras minhas, são-o unicamente de

gratidão; gratidão devida pelo que

de bom, .de congelador ode santo

versos da nova oraçãog-toda: as

minorias ecobardias, toda a insol-

vencia, toda a inconstaneiaytoda a

aspereza- e venalidade; da vida,qu

eu :persistencia ;constatar-.eo peior

-;possivel-desparecende-me' da ce-

tim¡ a; mutaQO.: feita. _v n'urn= ,mundo

virgem, ,aoxabrirç dos olhos.. águi-

meira luz: tudo¡ belo, harmonico;

perfeito: eu livre da angustia e su-

.pen'pi ao .mula-amamos“ dalva-

ga terrestre na espiritual comunhão

d'este evangelho da luz:

0m, 242115 rain* de

Proprietarlo e ;liller

JOSÉ MARQUES DA SILVA ll CGSTA

“PRENSA CIVIUSAÇÃO

Rua da Pano: Manoel, 211 a ?ls-_Porto

hauriu o meu Espirito agoniado» nos*
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PUBLICAÇÕES -

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncioa e comunicados, 50 réis; repetições, 96 réis¡

Annuncioa permanentes, eentr'acto especial.

25 p. e. de abatimento ao¡ m. uaigmntea.

Folha avulsa, 20 réis.

  

Por ti a aza, o labio, a mão, o olhar. . .

Por ti o canto e o riso e o beijo e a idea. . .

Por ti o verbo ser e o verbo amar! . . .

l
A A inextrinmvel, ainñndavel teia

Do sonho do universo em luz é urdida,

Em luz Vislumbra e misteriosa ondeia. . .

i

' Suspensa em luz, da mesma luz nutrida,

Í Vac para Deus rolando eternamente

A dôr, na eterna evolução da vida

 

Homem, nuvem, granito, onda, serpente,

' A rocha, o ar, o abntre, a (olha d'hera

O mundo, os mundos, tudo o que i': vívente,

Do lado á aguia, do metal 2'¡ fera

Da fera ao anjo, do covil á cru¡1

Move-se tudo, existe e reverbera,

Sonhando, amando, pnlpitnndo em luz!

Mis _oração á luz! simbolo ou

inspiração? O que nos dá, revelada

pelo umvarso, vivendo nas coisas e

nos seres! Que beneficios, que lei

augusra e suavissima-ou melhor,

mais claro; o que é essa luz imagem

do Imaginado-na poderosissima,

maravilhosa força do genro que

nol-a vem cantar? Sim,~o que é?:

Luz que nos enchcs de alegria,

Luz que desvendas a harmonia,

Que és o esplendor e a côr da natureza,

Farei de ti, luz de um só dia,

A luz perpetua da beleza!

Luz que iluminas a existencia,

Luz que propaga-3 a evidencia,

Que dissolvcs o erro e a escuridade,

Farei de ti, da tua essencia,

A luz augusta da Verdade!

I Luz onde os olhos e onde o pensamento

' Casam a estrela, o verme. a rocha, a agoa, o vento,

l Homens e monstros. n canção e u dor,

Í Farei de ti luz de um momento

l A luz eterna, a luz divina, a luz do Amôr!

l

Farei de ti a luz do Amor, que não se apaga,

A luz que tudo alega

E tudo vé e tudo aquece. . .

A luz que nos deslumbra e que irradia

l D'um suspiro, de um ai, de uma agonia,

De um beijo humilde ou de uma prece. . .

 

Luz intima, a joeirar, sobre os

que vive-n sofrendo e ammío. a

sua candida, redemidora influencia;

idea-sol; idea-alma; aspiração, arrou-

bo de poeta maximo-quem de nó-.

tristimiimas victimas, não conserva-

rá esperançado, restablecido pur

ela, incorrupta e accza essa perhls-

tencia, essa tenacidade que se re-

querem para o desbravamenro do

Caminho onde. “gerações de ama-

nhã reconhecerão, humilde mas re-

-oto, o esforço de cada um!?

'-rOremus? Sim! que a religião

do. belo, da fraternidade, do am ›r_e

da justiça: a religião da luz ñ-,uíndo

na consciencia _é da conscwnciade

todos: Confucio e Platão, Jesuse

'Boadilla-como» irmãos' no meSmn

:credo .se abraçam-_ma mesma 5 -Ié

WWIÊQTM: .menina . ;esperanç a

radicam. ~. - -. z.

a' caneta no..mesmo-idea1 de

:humanidadesbiQrmmenaoeszini-

migas, pendões irreconciliaveie. que

as varra por todo o sempre do c.›n-

vivio de uma só raça, o esplendem-

50,0 imorredoiro facho da Revolta!

Evangelho da luz, apostolado do

hOmem pelo homem, exaltação da.

poesia, ensinando, guiando, fructiâ-

cando, n'esta consagração de amor

e de pureza:

Oremus:

Candida .luz da estrela matutina

Lagrima nrgentca na amplidão divina

Abre meus olhos cOm o teu olhar!

Viva luz das manhãs esplendorosas,

Doirl-me a fronte, inunda-me de man,

Para cantar!

Luz abrszando, crepitando chama,

Arde em meu sangue, meu vigor inllama,

Para lutar!

Luz das penuman a tremer nas agoas,

Vela as montanhas d'um vapor de magna,

Para sonhar!

Luz dolorosa, branda luz da lua,

Embala, cmbcbe a minha dôr Ia tua,

Para chorar!

Luz das estrelas, vaga luz silente

Cae dos abismos do mislen'o ardente

Sangra caivarios infinitamente

Para eu rear!

E matando, "

E lutando,

E sonhando,

E chorando,

E rcsando,

Farei da cega luz que me alumia

A luz espiritual do grande dia.

A luz de Deus, a luz do Amor, a luz do Bem

A luz da gloria eterna, a luz da luz, ¡meu!

-a luz do Bem,a luz daluz-justa-

mente aquilo que, transviados, o¡

homens, desgraçadamente não co-

nhecem . . .

Ah! conhecel-a, consagrar-lhe a

vida; educar pela luz e para a luz!

Recolher bom fructo d'essa can-

ceira, descançar na certeza da per-

feiçlão lenta, mas progressiva, mas

rea .

Perfeição-não importa quando

nem para quem.

Mas ai de nós-se utopia. f'

Ai de nós!

2¡ de abril. '

Antonio Valente.

NOTICXARIO

Operação

Soffreu na quarta-feira uma me..

lindrosa operação com u extracção

d'um carcinoma do peito esquerdo

a em.“ D. Luzanira Augusm Dia¡

de Carvalho. r .

A operação, que foi levada a et:

.geito pelonosso conterraneo e ami.

go dr. Lopes Fidalgo, ;anjo com

ajudantes os drs. Almeida,.Amaral_

e Lopes, correu muitissimo_ batom¡

_daente encontrares em estado satis-

fatorio.

O completo restabelecimento da
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ilustre enierma e o que sincera-

mente desejamos. p.

húngaro

  

No ultimo domingo de' tarde, foi

victima d'tiin__-desaatre, que _podia

ter tido funestaa consequencias, o

menino Lu Í no, ñlho. do 'nosso ,Cunha úsgítissimb a badef' 'v

Silv ^ ç diati'ncto:ebom amigo_

pharmaceuticõ sta _

Andava a traquina creança bnn-

cando n'um balouço suspenco d'um

dos ramo do eucalypto que tica

fronteira a casa de seu pas, quan- .

do, partindo-se a corda, foi arremes-

sado pelo impulso sobre uma trave

que ahi estava proximo, bamndo

n'ella com a cabeça.

A creança ficou sem sentidos e.

transportado para casa. foram-lhe

ministrados promptameute os soc-

corrós medicos, encontrando-se

actualmente em via de restabeleci-

v mento, com o que sinceramente nos

tongratulamos.

W

Belmiro Duarte

Por noticia vinda da Guiné e pu-

blicada em alguns jornaes da capi-

tal, soubemos passar incommodado

de saude o nosso presado amigo e

oonterraneo Belmiro Ernesto Duar-

te Silva, brioso tenente d'ultramar.

Sentindo deveras os seus incom-

modos, fazemos votos pelo restabe-

lecimento do distincto official.

_._M

s. Jose

Como dissemos, é hoje que se

eñ'ectua na. egreja matriz a brilhan-

te festividade em honra do Patriar-

cha S. José. á qual a commissão

promotora imprimiu o maximo luzi-

mento.

O vasto templo acha-se bellamen-

' se engalanado, sobresahindo o altar

em que se venera o santo festejado.

»am-__

Bazar

Encontrando-se já adeantada a

obra do douramento do altar do

Coração de Maria, _ a respectiva

commissño, não possuindo ainda

meios bastantes para' a completa

realisação do douramento, resolveu

eñ'ectuar um segundo bazar com as

-prendas que já possue e com ou-

tras que espera angariar.

E-re novo bazar será no dia 2 de

.junho, dia em que se fará a sole-

lnnidade da conclusão do mez de

maio, com missa solemne e sermão

de manhã e á tarde o leilão das

prendas.

Conñada no bom exito de empre-
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A João Coelho

O mestre escola conhecia algu-

' coisa. embora attribuisse o Evan-

lho de S. Matheus aMoysés, que

rto já nem terra era quando

.Quelle nasceu; mas estou em crer

ue elle nunca vira actrizes, porque

'ze contrario não añrmaria que es-

ha- algumas -_- enchem d'algodlo

"ü 'pernas das meias.

-Poia lim. sim, tio Jose, 'retor-

Jolo Caseiro.

~ Carreata-rs com vêr as !silas ¡irr-

' ' bazar,

"do amor

  

za tao grandiosa, a cornmissão diri-

ge-se desde já a todas as pessoas

pedindo o seu concurso para o no-_

És' sera matam-:gay

' e_he tribàôtanifo
  

   

 

Deui.

_ As novas. rendas podem '3' :Ien-

tregues des e já ao .esid da

Commissão_ dr. Albert monta“

a est:

~-freguezia ou a qualun dos

”tarios das circulares que em têmpo" '

_ Boletim d'estatlstlea annual-la
se enviaram._

OOO

Begedor de Cor-ienes

Por despacho ministerial do illus-

tre titular da pasta do Reino foi de›

negada auctorísação para o segui-

mento do processo contra o nosso

amigo Manoel Marques de Oliveira,

digno regedor da freguezia de Cor-

tegaça, d'este concelho, injustamen-

te arguido por João Ribeiro da Sil-

va, d'aquella freguezia, de o haver

oñ'endido corporalmente.

l'oi mais um acto de justiça prati-

cado pelo ministro em face dos ele-

mentos que o processo fornecia em

prol do arguido, por cujo motivo,

mui gostosamente, ielicitamos aquel-

la authoridade, endereçando-lhe pa-

rabens.

oOo__

Notas a lapis

De regresso da capital, onde fôra

passar a estação d'mverno, já se en-

contra em sua casa de S. Vicente de

Pereira, com sua extremosa esposa,

o nosso bom amigo, sr. Manoel Ro-

drigues d'Oliveira, a quem apresen-

tamoa os nossos cumprimentos.

-Guarda o leito, com um grave

incommodo de saude, a sr."l D. En-

carnação Carvalho, !ilha do nosso

presado assignante, sr. Antonio Pe-

reira de Carvalho.

Appetecemos-lhe rapidas melho-

ras.

-De regresso do Pará chegou

ha dias a Lisboa o nosso, patricio

Manoel da Silva Adrião, enteado do

nosso bom amigo, sr. José da Silva

Adrião, não podendo seguir directa-

mente para esta villa por ter de re-

colher a uma casa de saude, para

tratamento d,um grave incommodo

que o acomrnetteu durante a viagem,

do

lhor.

Estimamos vêl-o em breve entre

nós completamente restabelecida.

_Por noticias vindas de Manaus,

sabemos que o sr. José de Souza

Berlinchas, cunhado do nosso ami-

go e assignante Antonio Rodrigues

Abbade, se acha bastante doente em

consequencia d'um desastre.

Desejamos-lhe as melhoras.

_De regresso do Brazil chega-

 

das flautas e diga-me o que isto

quer dizer. Talvez seja o nome do

dono.

_Qual nome nem meio nome.

Pors agora e moda baptisar as per-

nas? Você sempre tem coisas! Va-

mos lá a isso. Deixe vêr. C. Casal!

C. Casal póde ser muita coisa: Ce-

sar, Carmindo, Carlos, Carmen, Clo-

tilde, Carlota, Carolina, Coronel,

Commandante. . . Sim, homem, sim.

Coronel e Commandante com O.

Está para ahi a abrir os olhosl. ..

Bem. Póde ser ainda. . . Conde,

Condessa. . . espere. . . Condessa Ca-

sal. .. a isso. Condessa do Casal é

que é.

Eu logo vi que a tal perna devia

ser! E entao agora que esta viuVal

_Como esta viuva!? A Condessa

é com?

-Qusl coxa, qual ea

entende¡ me nada.

u'ça. Nao

eu te

E A _pisçussÃo

   
., b com'

qual felizmente se encontra me- '

k

ram -ha dias a esta villa os srs. Ferr

nando Arthur Pereira, Joao Augus-

to Pereira e__]osé Rodri ues Mu e.

I &Parti ?na quinta# parts,

estino ao toíde

' o 1'. Manoel Pinto japan* o, a

qummesejamos boa err'r,

&miggimemamos ' t

n' ;5: '
goí atraindo Barba

V ' Ú6Q____Í:_”›

Durante o mez de março o movi-

mento da População n'este concelho

a foi o seguinte:

Nascimentos 83, sendo 42 do se-

xo masculino e 41 do feminino.

Casamentos 15.

Obitos 34, sendo 16 varões e 18

femeas.

Obitos por edades:

Até 2 annos . . , . . . to

De 2 à IO annos. . . 5

De IO a 20 › . . . . o

De 20 a 3o › ,. . . . 1

De 3o a 4o › . . . . o

De 4o a 50 › . . . o

De. 50 a 60 » . . 2

De 60 a 7o › . 4

De 7o a 80 › . . 6

De 80 a 90 › . . . ó

34

Obitos por causa de morte:

Gríppe . . . . . . I

Tuberculose intestinal. . . I

Hemorrhagia cerebral. . I

Lesão do coração . 4

Pneumonia . . . . . l

Ulcera cancerosa . . . . I

Enterite . . . . . . . 4

Mal de Bright . . . . . 1

Debilidade congenite . . . 2

Debilidade sem] . . . . I

Doenças ignoradas 17

   

   

  

  

devoy. Fazendo o cochitn a bordo_

do Bodry. Uma manobra no Bodry.

O cruzador Demi ' Dereskay. Ar»

'Blheiros a bord 'do cruzador. O.

iorpedeiro Rodney-A ascenção do

'r ::balão portugues aereonauta Fer-

' -, Ilamenta: Os preparativos da subida

< eêfi'óhtem';

o nosso llente_ami-,

Quadros:

.-A ceremonia da Alleluia na real

capella das Necessidades.-A guer-

Ía russo-japonesa: A marcha da ar-

.;"lheria japoneia 'para a Corêa-Os

quintanistas interpretes da peça de

despedida Vespera de Feriado: Jo-

se Carrero, Marinho da Cunha, Ser-

gio de Lacerda, Alvaro Sereno,

Miguel Trancoao. Augusto Santos

ignior, Salles de Oliveira Pinto, Ruy

erich, Correia Fonseca, Sexas Vi-

dal, Alberto Marques, Sande e Cas-

tro, Lago Cerqueira, Pedro Miranda

e Queiroga Valentim -S. M. a

rainha senhora D. Amelia visitando

as egrejas em quinta-feira Santa_

A procissão dos Passos em Bragan-

ça: um trecho da procissão: a ima-

gem-O jantar ao marquez de Ito

na Corêa.-A matança grande em

sexta-feira de Paixão no matadouro

municipal: o deposito da carne, a es-

fola. O pateo do gado, a carroça

dos transportes, as vítellas para a

colonia israelista. Depois da estoéa-

da. 0 ¡çar da rez. Um deposito de

carnes brancas. A degola-O 'an-

tar aos presos em domingo de Pas-

choa: o carregamento das carroças

na portaria da irmandade de S.

Francisco da Cidade- A actriz Pal-

mira Bastos-D. João da Camara.-

A guerra russo-japoneza: vista ge-

ral de Seoul.--A scene ñnal da

peça o Cão do regimento-Folhe-

tím (N . os Peregrinoa), trad. d'Al-

berto elles.- O peixe frade-0

crime da travessa de Jnão de Deus':

Maria Boa!, a victima, José Tava-

res Pinheiro, o criminoso._Conse-

lheiro Taibner de Moraes. Dr. An-

Total_ _ 34 tonio de Oliveira Dias-O professor

r Sll'bÕeS Lopes.-Chronica elegan-
_- .-G-_EH - - . te, etc.

«Illustração Portugueza»

_-

Mais um numero da [Ilustração

Portugueza acaba de sahir a con-

firmar os creditos dos anteriores.

Traz um magnifico retrato do con-

selheiro José Luciano e vem rechea-

da de desenhos sobre os aconteci-

mentos mais palpitantes da semana.

Eis o seu summario:

Conselheiro José Luciano de Cas-

tro-Chronica de Rocha Martins.-

A guerra russo-japoneza: O minis-

terio da marinha em T( kio. O Se-

nado de T( kio. A legação russa. A

camara dos deputados. O ministerio

dos estrangeiros, O club de Tokio.

_A divisão naval russa que esteve

no Tejo: um grupo de marinheiro.:

do Bedwoy. Um grupo de marinhei-

ros do cruzador. O torpedeiro Be-

 

digo. O Conde morreu, não é ver-

dade? E a Condessa ficou viuva.

Ora como a perna é parte da Con-

dessa. segue-se que a perna tambem

está viuva. E' mais claro que o vi-

nho branco que os paes dos rapa-

zes cá mandam na Consoada.

-E você que se não farta de

mangar já tão velhotel Isso é bom

para os rapazes novos, que ainda

estão com o sangue na guelra.

Agora para nós. . . Adeus, adeus e

muito obrigado.

Já na rua o Caseiro ainda ouviu

o tio Joao:

-Olha bem para o que te digo.

Deixa-te de ligas que nao servem a

gente. Vê mas é se encontras por

ahi alguma perna e tease-a depois

para vêr 'a quem pertence.

O..

No dia setuinti chegava a porta

Asslgna-se na sede da Iêm-

preza, rua Formosa. 43, Lis-

boa e nas estações telegra-

pho-poataes.

_W'

Publicações

Maravilhas da Natureza.-Cor-

re Chm a maior regularidade a pu-

blícaçào d'esta utilissima obra de

Brehm, editada pela importante Em-

preza da Historia de Portugal, com

sede na Livraria Moderna, de Lis-

boa. Acabam de nos ser distribui-

dos os fascículos 186 a 190.

Lm'z de Camões-Esta já publi-

cado o 6.0 tomo d'este magnifico

romance historico de Campus Ju-

nior, cuja edição pertence á arroja-

da empreza do Seculo, de Lisboa.

El-rei D. Miguel.-A Livraria

“

 

da Condessa Ignez do Caseiro, mais

bella que nunca.

Depois de pequena ceremonia,

como é praxe n'estas casas, foi le-

vada á presença da titular, que per-

guntou:

~Que deseja, minha tiôr?

-Suber se a senhora foi ao Cam.

po e~tes dias.

_Fui ainda hontem e, por si-

gnal. perdi uma das ligas que mi-

nha prima baroueza me deu em dia

do meu casamento. Era bordada e

tinha no centro C. Casal.

_Entao é da senhora, é. Nunca

me enganei.

-Pois achou-a? .

_E tenho-a aqui: faça favor.

Apenas a pequena ia para sahír, a

Condessa embargou-lhe. a .passa-Ç

pm, perguntando quem era. _

(Cantada). _  
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322m dos . Guinness¡ .CS,

_ elecida . rua de “ ue,

108, .Lisboa, acaba de nos brindar

com a remessa do 11° tomo d'este

romance histórico de Faustino da

Fonseca, siga publicação editou. A

Tratado e Costinha* e de "Copa.-

Da mesma livraria tambem recebe-

mos ultimamente os temos a e 3

d'este tratado, _o qual, pela sua uti-

lidade os recommendsmos aos nos-

sos leitores. V

A's respeêtiv'ss empresa os nos-

sos agradecimentos.

h_

. CORRESPONDENCIAS

 

Vallega, 20 -4 - 904

Realísou-se com desusada pompa.

no proximo passado domingo, a pro-

cissão do Sagrado Viatico aos encar-

cerados das cadeias d'esta comarca,

acompanhada da banda “Boa União.,

sob a habil regencia do, já ha muito

reputado maestro e nosso amigo, Luiz

de Lima.

Encorporaram-se no prestito todas

as Irmandades d,esta freguezia, osten-

tando as suas ricas insignías, á exce-

pção da de Lourdes que. . . nao sabe-

mos porque.

A cadeia estava toda engalanada

com traphous e bandeiras.

Antes de ministrada a sagrada Eu-

charistís o reverendo abbade Caetano

Fernandes proferiu uma allocuçâo tão

cheia de magia e ternura, que a todos

commoveu até ás lagrimas. incitando

os encarcerados a aifastarem-se do vi-

cio e do crime e chamando-os ao ca~

minho do Bem e da verdade, lembran-

do a uns as esposas o os ternos filhi-

nhos, e a outros os paes e irmãos. Em-

tim, mais u a vez comprovou as suas

bellas qual ades de orador.

- N'esse mesmo dia celebrou na

egreja matriz a sua primeira missa o

nosso amigo P.e Agostinho da Silva

Ferreira. pelas 11 horas da manha.

Foi uma das festas, senão a melhor,

a que Vallega tem assistido. já. pela

magestade do acto, já e mais-ainda,

ela Selecta e numerosa assistencia

pessoas mais grades d'este conce-

lho e limitrophes

Por amavel deferencia do reverendo

abbade tomaram assento acima do clero

os ea.” drs. Alberto Cunha. José

Maria d'Abreu Freire. Joaquim Soares

Pinto, José Lamy, José d'Almeída.

Antonio Andrade, Pedro Chaves, e o

alumno da Universidade, DomingosRe-

belle e os reverendos Francisco Mai'-

ques e Antonio Santins; as outras ban-

cadas eram occupadas pelos restantes

convidados.

Depois de cantado o Vidi-a nani,

começou a missa, paranimphan o os

reverendos abbades de S. Martinho da

Gandara e de Vallega, sendo acolytos

oa revsrendos José de Bastos, de No-

gueira do Cravo, e ManoelLarangeira.

Ceremoniou o reverendo Domingos

dos Reis. '

Ao Evangelho, subiu ao pulpito o

contemporaneo do neo-levita, abbade

de Pindello, Antonio Moreira Ribeiro.

::to n'nm curto mas bem elaborado

'acurso. mostrou qual a missao do

Padre e o seu poder. Revelou-se-'nos

nm orador de «raça pela Buencia e fa-

cilidade da palavra.

Acabada a missa, a que assistiu a

acreditada philarmonica de S Thiago

de Riba-U1, procedeu-se â tocante ce-

nemonia do Beija-mao, qae foi impo-

lente.

Acabado isto, o todos em cortejo

acompanhados pela mesma banda, di-

sigimo-nos acesa do reverendo Agos-

tinho, onde foicagarvido nm lento e opi-

' _o foton_ mo, e grande: ;day

mo dos ' começas, “ç

dia a 200, foi improvisada uma casa

da campos» aMdetonando

P.“Ano 'qtde h . Pa-

ço d“Atirdiica; que às' nerd/;i eve-

lon o_ sen _valor artistico., r 'o a v _

E*meWee
'don e 'para quemi'a divina Arld'iiãó

tem segredos. Não sejamos nós que '

lhe façamos mais' referencias e deixe-

mos isso a outros que, com mais pro-

ficiencia, o saibam fazer.

Presídio ao jantar, durante o qual

tocou nm sextetto da _referida banda, o

neo-levíh. tendo á sua direita-_seu pas

e seu primo, abbade de S. Martinho,

seguindo-se depois todo o clero pela

sua posição híerarchica; á esquerda o

abbade de Vallega e demais convida-

dos pela ordem das suas posições so-

ciaes. ' '

Ao troast abria a serie dos brindes

o reverendo abbade de Píndello, se- “

guindo-se-lhe o reverendo Rodrigues de

Pinho, drs. José d'AImeida, Pedro

Chaves, Antonio d'Andrade, Arthur

Valente e abbades _de S. Vicente, Val-

lega e Pardilhó. Todos os brindes vi-

saram em especial o novo levita. seus

paes e primo abbade de S. Martinho.

Pelas 9 horas da nonte todos os

convivas se retiraram immensam'ente

gratos pela maneira bizarra e fidalga

como foram recebidos.

Sabemos que ao nosso amigo foram

oñ'ertadas numerosas lembranças de

fino e aprimorado gosto.

Agradecemos o convite que nos foi

feito e almejamos-lbe um futuro tape-

:lado de venturas e prenhe de felicida-

es.

_Partiu para Monsâo (Merufe), de

visita a seus paes, o reverendo abbade

d'esta freguezía.

Z.

Chroníoa de S. Vicente

Os muitos trabalhos, em que se

tem visto emmaranhado o pobre Nin-

guem, tem-n'o cmbaraçado, bem con-

tra a sua vontade. ha já duas sema-

nas. de dar algumas noticias d'esta ter-

ra aos leitores d'este semanario.

Que a falta involuntaria lhe seja

relevada, é o que devêras espera da

benevolencia demasiada de quem cabe

na rata patetice de o lêr, o Ninguem.

E' verdade que nas semanas em que

nas columnas da Discussão não tem

spparecido a velha Chronica de S. Vi-

cente, nem por isso tem havido por

cá abundancia de noticias para encher

uma columna do jornal, que por de-

mais é sympsthico ao povo d'esta

terra.

Uma freguezia pequena, que no

geral se circumvolve aos trabalhos

agrícolas, que ora absorvem o tempo

todo ao tresuado lavrador. mal póde

fornecer semanalmente notíciarío para

uma chronica infallivel no corpo d'um

* jornal.

E muitas vezes o Ninguem faz a

Chronica atravez de todos os sacriñ-

cios, manda-a para a redacção, e na

redacção põem-na de remissa, para

dar publicidade a outros artigos que

têm sempre vez, polque nunca perdem

a Éportunidsde. I

' tem sido principalmente este

procedimento menos delicado para

com a despretenciosa chrOnica, dando-

lhe publicidade quando já ha perdido

toda a sua opportunidade, que tem

levado o Ninguem a deixar-se cahir

nos braços do deslelxo, fazendo já

gemas vezes o proposito ,de escrever

pouco. .

Mas. . . para não dar na vista 'de

todos, chegada a maré, tra'va da pen-

na, a esgaratnja adeus_ chose, avia, e

manda para vêr e que la'do e'stho o

ventos.

regresso Lisbpa, onde

pau¡ sm', 9 , Mâsemçdnftisinso
sen palacete da Torre d'e'st'a 'frê'giiêña

os em"" Manoel Rodrigo¡ "d'Oliteira

e DnCici Teixeira, sua dedicadissima

em", que não podera

'de o primeiro* vit¡ a luz', âlma da exis-

 

anbr 'extrema o“, acabem de benes-

   
   

  

_da mi

filhos, que

o te os estima, venera e respeita.

' " mesmo:: corrente...

om

esqueça,- do_ Sep sueco querido. on- .se sustwa as w 0. dos cen-*° tes mamreriirs d seu, am.
bem conhecido por Antonio da Silva

Pereira, do legar da Estrada de Cima,

clar- as escolas de dous sexos d'esta da freguesia de Vallega e mulher Ma-

terra com um melhoramento impor- ri! Jacinths da Costa. tambem conhe-
tantissimo, cuja falta de ha muito se cida por Maria Jacintha da Costa

tentam?? a' e' a'segundazvota Inn

vinha fazendo amargamente sentir, e Pinto, na acção de separação que

cegos efeitos descaroavelmente se aquelle moveu contra esta.

viam na educaçaC o das creanças, con- Ovar, 13 d'abril de 1904.

dadas a educaçao d'aquelles dous il-

lustrados pedagogos.

N'esta fregnezia ha muita gente po-

bre, que mal õd'e amanhar a vida pa-

ra o custeio i' subsistencia quotidia-

na, nao podendo de modo algum tirar

nguada faria do seu trabalho

braçal o dinheiro preciso para comprar

os livros por onde devem aprender os

por lei são obrigados a

frequentar a escola. Suas em“, pon-

derando pausadamente estes conside-

randos no seu espirito criterioso e

sensato, resolveram comprar e offere-

cer a cada uma das escolas uma col-

lecçâo de quadros parietaes, um map-

pa“ de Portugal de luxo. um numero

. , , ,

32:13::32“::“Jãlhgíiahíatfágeüoñg celho d Ovar acha-se aberto con-

cçaó de arte e “scripts" curso, pelo preso de _go dias, con-

Bem hajam suas ex.“ por saberem tados da Strglmda publicação d'es-

tão _distinctamente repartir pelos ne- te no Diana (1¡ (mm-m, para

dos os annos assignalar a sua estada se da mesma com Ojemmento

n'esta terra com actos de benemeren- annual de ¡3°$000 "CIS e emOÍU-

cia, que os tornam extremamente sym- meutOS feSPeCtiVOS, segundo O

pathicos a este povo que merecidamen- codigo administrativo em vigor

e mais disposições reguladoras da

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Luíz de Mello Freitas Pinto.

(493)

CONCURÍSOH

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Perante a administração do con-

 

O snr. Manoel Oliveira esteve em -

Lisboa bastante doente. mas _já se dotaçao do mesmo emprego-

acha completamente restabelecida, com os concçrfemes deverão ¡n5-

o que devérss folgamos, como amigos Hu" e dirigir os seus requeri-

dedicados que somos de sua ex.“ mentos na fórma estabelecida no

_Afim de vêr o estado da obra que'decreto de 24 de dezembro de

traz em construcção no logar da Torre, 892

esteve entre nós com demora d'nlguns O .

días, hospedando-se em casa do sur. var! 3' de abril de 1904-

Manoel R. Oliveira, o nosso amigo sm'.

Antonio Guterres diüliveira Santos,

habil e illustrado professor de linguas'

na cidade de .,Lísboa, aonde já. regres-

sou. ,

_Depois 'das férias da Paschoa,

que vieram passar no convivio amoro-

so de suas estremosas familias, regres-

saram aos diíferentes estabelecimentos

d'educação e onsmo, que frequentam,

os estudantes d'csta terra. Agora. an-

tes da visita mil vezes esperada das

férias grandes. tem de dar provas das

suas habilitações, e mostrar a suas fa-

milias que. não foram infructzferos os

seus sacnñcios pecuniarios. Oxalá que

todos voltem com a fronte_ enrsmada dlas' a cçntar da ,segunda e 1211“,-
dos [mms da victom_ ma publicação d este no Dzarzo

-Tambem aqui estiveram. de visita do Governo, citando Augusto Go-

asuas familias. os revs. David da Mnt- mes Cardoso, marido da Inventa-
e

1 , . .
v

?me 11:à“:lgàcglcâüãngfay Jüéãgi' nada Benedicto Rosa Cruz, au-

' y ' sente nos Estados Unidos do Bra-
nandes da Silva, encommendado de _ _ _

Sancho, no concelho d'Amarante e fu- 21!- em Parte ¡ncertar JOSé Mana

turo parocho de Travanca, no conce- da CUUha, marido da interessada,

lho da Feira; e JOSÉ M8118 da FPDBS' cabeça de casal Maria do Carmo

ca e Punho. professor no collegio de Gomes e Antonio da Cunha Go_

Santa Maria, no Porto, e João María . .

mes, marido da interessada Mar-
da Fonseca e Pinho, aspirante de .

phmmm_ ganda Gomes, estes ausentes na

-Falleceu no logar d'Azevedo o cidade de Lisboa, em parte in-

snr. El=as Correia da Silva_ Leite. certa, para assistirem a todos os

Em “m à“ mem““ pmpr'emm termos do inventario orphanolo-

(resta ñ'eguem' gico a que se procede por obito

d'aquella Benedicta Rosa Cruz,

natural d'esta freguezia d'Ovar,

no qual é cabeça de casal a dita

Maria do Carmo Gomes, sem pre-

Annuncw

juizo do mesmo inventario.

(2.I PUBLICAÇÃO)

Ovar, 18 de abril de 1904.

Nestor-mos do, artigo 4568 do. 00d?-

go do Processo civil, se malícia que,

O administrador do concelho,

?osé Antonio d'A lnuída.

(494)

ANNUNCXO

(u PUBEICAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escri-

vão Mello, correm editos de 3o

Ninguem.

 

Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

id. a deliberação do “ml-Ê:: Luiz ds Mello Freitor Pinto.

de uma sessth mano du¡ (495)
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